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RESUMO 

A raça Quarto de Milha (QM) tem sido a mais utilizada em esportes no Brasil, contudo o Norte 

ainda não possui avaliação biométrica para comparar com os índices de outras regiões 

brasileiras. O objetivo desta dissertação foi estabelecer o perfil biométrico da raça QM utilizada 

em atividades de três tambores e vaquejada na região de Manaus, AM, Brasil. Foram utilizados 

oitenta e dois (82) cavalos QM, adultos, que foram avaliados através de fotografias analisadas 

pelo software ImageJ® 1.46r. Oito medidas morfométricas lineares foram realizadas por animal, 

a saber: Altura de cernelha (ACE); Altura de garupa (AG); Altura de codilho (ACO); 

Comprimento de pescoço (CP); Comprimento corporal (CC); Comprimento dorso-lombar 

(CDL); Comprimento de escápula (CE); Comprimento de cabeça (CCA). Os resultados obtidos 

estavam dentro do padrão racial exigido pela Associação Brasileira de Criadores de Cavalos 

Quarto de Milha – ABQM, o que demonstra uma padronização racial na região. Os animais 

foram classificados como de tamanho médio, eumétricos. Em relação aos valores médios (em 

cm), obtivemos: ACE de 147.53 (142.76 a 155.33), AG de 147.38 (141.12 a 154.48), ACO de 

83.13 (81.51 a 87.07), CC de 149.15 (147.2 a 152.70), CP de 57.12 (55.2 a 57.3), CDL de 54,94 

(52.9 a 57.0) CE de 54,35 (53,4 a 55,20) e CCA de 63,70 (62,20 a 64,60). Os achados sugerem 

similaridade entre os animais da raça QM criados na região de Manaus com QM de outras 

regiões brasileiras, bem como padronização dentro dos parâmetros raciais esperados. Os 

animais apresentaram boas proporções para as atividades desempenhadas. 

Palavras-chave: Morfologia equina, Biometria, Amazonas, Norte do Brasil, Vaquejada, Três 

Tambores. 
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ABSTRACT 

The Quarter Horse (QH) has been the most used in sports in Northern Brazil, however it does 

not have yet biometric evaluation in order to compare to horses from other Brazilian regions. 

This study present the biometric profile of Quarter horse breed used in sport activities (barrel 

racing and vaquejada) in the region of Manaus, AM, Brazil. Eighty-two (82) QH, adults, were 

evaluated through photographs analyzed by the ImageJ® 1.46r software. Eight (8) linear 

morphometric measurements were evaluated per animal, namely: Withers height (WHe); Croup 

height (CrH); Codilho height (CoH); Body length (BL; Neck length (NL); Dorsal-lumbar length 

(DLL); Scapula length (SL) and Head length (HL). Our results were within the racial standard 

demanded by the Brazilian Quarter Horse Breeders Association, which demonstrates a racial 

standardization in the region. The animals were classified as having medium size, eumetric. 

Regarding the average values (in cm), we obtained: WHe of 147.53 (142.76 to 155.33), CrH of 

147.38 (141.12 to 154.48), CoH of 83.13 (81.51 of 87.07), BL of 149.15 (147.20 to 152.70), 

NL of 57.12 (55.2 to 57.3), DLL of 54.94 (52.9 to 57.0) SL of 54.35 (53.4 to 55.20) and HL of 

63.70 (62.20 to 64.60). Our findings suggest similarity between the animals of the Quarter 

Horse breed raised Manaus-AM region with animals from other Brazilian regions, as well as 

standardization within the required racial parameters. All animals showed good proportions for 

the activities performed. 

 

Key words: Equine morphology, Biometry, Amazonas, Northern Brazil, Vaquejada, Barrel 

racing. 
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1. INTRODUÇÃO  

No ano de 2006 foi publicado o trabalho “Complexo do Agronegócio do Cavalo” 

(LIMA et al., 2006). Pela primeira vez, no Brasil, uma publicação buscava dimensionar a 

importância econômica e social do cavalo neste país. Por se tratar de um trabalho pioneiro, foi 

uma primeira aproximação, mas que já permitia enxergar diversos aspectos da equideocultura 

em nível nacional. Passados mais de quinze anos, muitas coisas se alteraram, mas, o trabalho 

de 2006 continua sendo quase que a única referência econômica para diversos artigos técnicos, 

científicos e jornalísticos. 

Ao contrário de muitas atividades agropecuárias, o agronegócio do cavalo não se 

enquadra em uma estrutura padrão, de cadeia produtiva linear. Na realidade, existe uma série 

de cadeias entrelaçadas, formando o que é denominado complexo agropecuário (LIMA; 

DUARTE, 2014). Por exemplo, um equino pode servir por determinado tempo à prática de 

determinado esporte e, posteriormente, ser utilizado unicamente para fins reprodutivos. No 

entanto, independente da aptidão, os equinos têm seu valor econômico e produtivo baseado em 

funcionalidade motora, sendo que a dinâmica de movimentos corporais demonstra a 

versatilidade do animal em realizar determinadas tarefas produtivas ou de finalidade esportiva.  

As características corporais são selecionadas na avaliação do exterior por serem 

relativamente fáceis de avaliar, especialmente quando existe uma excelente acuidade visual e 

treinamento do avaliador. Porém, a proporcionalidade corporal necessita de estimativas 

métricas, que não são características simples de serem aferidas, uma vez que as proporções 

corporais são baseadas no conjunto de diferentes regiões anatômicas e a relação que existe entre 

estas medidas (RIBEIRO, 1988), gerando o que se conhece popularmente como conformação. 

O Brasil possui um rebanho de 5.751.798 de equinos (IBGE, 2019), movimentando em 

torno de R$16,5 bilhões anuais, gerando cerca de 3 milhões de ocupações diretas e indiretas, 

demonstrando um crescimento até seis vezes maior que outros setores econômicos. Do total do 

rebanho equino, estima-se que mais de um milhão de animais seja destinado exclusivamente ao 

segmento de esporte e lazer, perfazendo uma estimativa de geração de mais de 130 mil 

empregos diretos. (LIMA et al., 2006; BRITO FILHO, 2014; PEREIRA, 2015; MARCHIORI, 

2018) 

Quanto à equinocultura no estado do Amazonas, sabe-se que a região detém um rebanho 

de 28.019 equinos (IBGE, 2019), registrando um crescimento do setor entre os anos de 2017 e 

2018, porém não existe um detalhamento do perfil dos animais da região, tampouco registro do 



2 

 

uso destes animais dentro das diversas atividades esportivas para que se possa avaliar se estão 

empregados da maneira mais correta ou indicada quanto à sua aptidão.  

O mercado do Quarto de Milha (QM) faturou em 2019 R$311,4 milhões apenas em 

leilões (presenciais e virtuais), superando o obtido no ano de 2018 em 21%, representando um 

crescimento do setor (ABQM, 2020) e confirmando sua supremacia como equino mais utilizado 

em provas esportivas, em decorrência de sua versatilidade e conformação, sendo, o segundo 

maior rebanho mundial. No Amazonas, foi igualmente verificada a maior prevalência da raça 

nos plantéis da região, entretanto, não existem dados biométricos que classifiquem os animais 

do rebanho amazonense. 

Apesar de grande importância no cenário econômico nacional e local, ainda são escassas 

as pesquisas voltadas para a equinocultura no norte do Brasil, especialmente quando 

comparadas a outras atividades agropecuárias. Desta forma o objetivo desta dissertação foi 

estabelecer o perfil biométrico de equinos da raça Quarto de Milha criados e utilizados para 

esporte (três tambores e vaquejada) na região de Manaus, AM, utilizando-se de um software 

(software ImageJ® 1.46r.) 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1. Objetivo geral 

 

Estabelecer o perfil biométrico dos equinos da raça Quarto de Milha (QM) utilizados 

em provas esportivas de vaquejada e três tambores na região de Manaus, Estado do Amazonas. 

 

2.2.  Objetivos específicos 

 

Determinar se o perfil biométrico dos animais da região condiz com o padrão racial 

exigido pela ABQM; 

Determinar se o perfil biométrico dos animais da região condiz com outros estudos 

já realizados com animais de outras regiões. 

 

 

 

 

 

 

 

  



4 

 

3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

3.1.  Histórico no uso de equinos 

 

O cavalo sempre possuiu participação central na história da Humanidade, foi utilizado 

em batalhas, expansão de territórios, transporte de pessoas e cargas, tração, montaria e lazer 

(REGATIERI; MOTA, 2012; MARIZ et al., 2014; TAVARES et al., 2015). Sua posse já foi 

vinculada a status social, representando vaidade e orgulho para seus donos. Com o passar dos 

anos, o rebanho equino no Brasil cresceu e se estabeleceu como um grande percentual do 

agronegócio brasileiro. Hoje, pode até mesmo ser considerado por alguns proprietários animal 

de companhia, entretanto, seu caráter produtivo se mantém com sua utilização na lida do campo, 

onde estima-se que cerca de 5 milhões de cabeças atuem no manejo do gado bovino, nas 

atividades esportivas e de lazer e até mesmo terapias (PIMENTEL et al., 2011; BRITO, 2014; 

LOBO, 2016).  

Com o passar dos anos, foi possível perceber uma mudança no cenário da equinocultura, 

onde, observou-se que, apesar de se manter como animal de trabalho (lida no campo/tração) o 

equino passou a ser mais utilizado nas atividades envolvendo lazer e esporte, passando neste, a 

adotar um caráter de atleta. Todas estas atividades, que, apesar de não serem necessariamente 

rentáveis, movimentam grandes quantias, o que torna o Complexo do Agronegócio Cavalo 

altamente relevante para o cenário nacional, quando tratamos de animais de produção, com 

destaque para importação e exportação de animais vivos. Ainda na exportação, existe uma 

parcela de produção da equinocultura voltada para o mercado de carne, ocupando o Brasil o 

oitavo lugar como exportador mundial de carne equina (MARIZ et al., 2014; BRITO, 2014; 

TAVARES et al., 2015; LOBO, 2016; MARCHIORI, 2018).  

 

3.2. Complexo do Agronegócio Cavalo 

 

O comercio e negócio na equinocultura se demonstram bastante expressivos para o 

cenário nacional. O Brasil possui o maior rebanho de equinos da América Latina e terceiro 

maior rebanho mundial. Ao se considerar equídeos de maneira geral, somam-se 8 milhões de 

cabeças, onde, somente a produção de equinos movimenta cerca de R$16,5 bilhões por ano 

(IBGE, 2019). A produção de equinos envolve segmentos diferenciados, tais como insumos, 
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confecção de equipamentos, medicamentos, rações, acessórios, criação e destinação final, 

distribuídos por mais de 30 segmentos, que compõem a base do chamado Complexo do 

Agronegócio Cavalo (REGATIERI; MOTA, 2012; BRITO, 2014; LOBO, 2016; LIMA, 2016). 

Estima-se que o Complexo do Agronegócio Cavalo seja responsável pela geração de 

cerca de 3,2 milhões de empregos diretos e indiretos, principalmente devido a mão-de-obra 

necessária que envolve desde médicos veterinários, ferrageadores, treinadores e vários outros 

profissionais (LIMA, 2016; PATRICIO, 2017). Tratando exclusivamente da raça Quarto de 

Milha (QM) o Brasil possui o maior rebanho equino da América Latina e o segundo maior 

rebanho mundial, segundo dados da Associação Brasileira do Quarto de Milha (ABQM, 2020). 

O setor esportivo e de lazer movimenta aproximadamente 5,84 bilhões de reais, empregando 

cerca de 125.700 pessoas, com participação estimada de 50 mil atletas nas suas diversas 

modalidades esportivas (BRITO, 2014; PEREIRA, 2015; MARCHIORI, 2018), demonstrando 

um crescimento até seis vezes maior que outros setores econômicos. 

O mercado do Quarto de Milha (QM) faturou em 2019 R$311,4 milhões apenas em 

leilões (presenciais e virtuais), superando o obtido no ano de 2018 em 21%, representando um 

crescimento do setor (ABQM, 2020) e confirmando sua supremacia como equino mais utilizado 

em provas esportivas, em decorrência de sua versatilidade e conformação, sendo, o segundo 

maior rebanho mundial. No Amazonas, foi igualmente verificada a maior prevalência da raça 

nos plantéis da região, entretanto, não existem dados biométricos que classifiquem os animais 

do rebanho amazonense. 

 

3.3. Seleção de equinos para atividades específicas 

 

A seleção de equinos ainda se realiza de maneira muito empírica, dada a falta de pesquisas 

relacionadas ao assunto na área, apesar do interesse dos criadores, os mesmos não possuem 

estreita afinidade com centros de pesquisa. Para animais de três tambores e vaquejada, a seleção 

é fenotípica onde se observam os valores do tempo final de corridas, expresso em segundos, ou 

seja, baseia-se em resultados (FONSECA, 2005; MELO, 2011; REGATIERI; MOTA, 2012; 

BONOMO, 2012; AMARAL, 2012; REZENDE et al., 2015; PEREIRA, 2015; MARCHIORI, 

2018; FONSECA, 2018).    

Alguns produtores buscam basear seus programas de melhoramento genético, onde, seu 

objetivo é desempenho esportivo, portanto, realizam cruzamentos baseados em resultados de 
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matrizes e níveis de desempenho. Os resultados nas competições podem estar diretamente 

relacionados com o perfil biométrico, e consequente conformação do animal. Com isso, 

decisões empíricas e a falta de análises quantitativas da morfologia de matrizes podem ter 

causado alterações morfológicas desses animais ao longo dos anos. (FONSECA, 2005; MELO, 

2011; REGATIERI; MOTA, 2012; BONOMO, 2012; AMARAL, 2012; REZENDE et al., 

2015; PEREIRA, 2015; MARCHIORI, 2018; FONSECA, 2018).    

Entretanto, fatores ambientais possuem grande inferência no desempenho atlético destes 

animais, portanto, os resultados esportivos de um equino dependem não somente de sua 

configuração genética, mas também de fatores como nutrição e treinamento ao qual será 

submetido. A musculatura dos equinos é seu principal propulsor enquanto realizam atividades 

esportivas, é composta por várias fibras musculares, que diferem entre si quanto à fisiologia. É 

importante ter ciência que, os tipos de fibras e suas devidas proporções são características 

influenciadas pelo treinamento físico dos animais, portanto, podem ser alteradas em virtude 

deste.  (MELO, 2011; BONOMO, 2012; MARIZ et al., 2014; PEREIRA, 2015; FONSECA, 

2018; AMARAL, 2012; REGATIERI; MOTA, 2012).  

3.4. Modalidades equestres 

 

Toda atividade exige diferentes aspectos do metabolismo dos equinos, portanto, para cada 

modalidade existe um grupo de raças com maior aptidão, diretamente relacionada com 

características morfológicas de cada grupo, o que torna imprescindível o estudo da morfologia 

dos equinos (MARTINS, 2011; AMARAL, 2012; REZENDE et al., 2014; PEREIRA et al., 

2015; REZENDE et al., 2016). Assim, as características morfológicas vão direcionar a prova, 

ou conjunto de provas, a qual o animal poderá obter melhor desempenho. As principais 

modalidades de provas que temos em Manaus, serão apresentadas a seguir, porém para entender 

a relação morfologia versus desempenho, é importante se conhecer um pouco da fisiologia 

musculoesquelética dos equinos. 

A musculatura esquelética dos equinos é composta, principalmente, por dois conjuntos 

de fibras musculares, consideradas “puras”: as do tipo I, que são determinadas como fibras 

lentas oxidativas ou vermelhas, e as do tipo II, conhecidas como fibras rápidas ou brancas. 

Estas, por sua vez, subdividem-se nos tipos IIA, rápidas oxidativas-glicolíticas e IIX, rápidas 

glicolíticas. Todas as fibras atuam em conjunto no momento do exercício, porém, de acordo 

com o tipo de exercício um maior conjunto de fibras específicas será solicitado (REGATIERI; 

MOTA, 2012; AMARAL, 2012).  
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As fibras do tipo I produzem uma contração lenta e prolongada, ou seja, se fadigam mais 

lentamente, o que as torna ideais para atividades duradouras como manutenção de postura ou 

estação As fibras brancas (tipo II) são utilizadas predominantemente com metabolismo 

energético anaeróbio por meio de glicólise, o que gera altas quantidades de lactato e íons de 

hidrogênio ao final do exercício. A contração neste tipo de fibra é mais rápida, com maior 

velocidade de condução na membrana e maior tensão, são as mais abundantes na conformação 

do animal QM que necessitam de potência, rápida aceleração e força bruta, principalmente nos 

músculos de membros posteriores e anteriores. (REGATIERI; MOTA, 2012; AMARAL, 2012/ 

BONOMO, 2012). 

A proporção encontrada entre a quantidade de cada tipo de fibra varia de acordo com 

treinamento, tempo de repouso ao qual o animal é submetido, e genética de acordo com o padrão 

racial. (MARTINS, 2011; REGATIERI; MOTA, 2012; AMARAL, 2012; BONOMO 2012). 

 

3.4.1. Vaquejada 

 

Modalidade esportiva bastante difundida no Norte e Nordeste do país, que mobiliza 

milhões de reais todos os anos. No Amazonas, segundo a Agência de Defesa Agropecuária e 

Florestal do Estado do Amazonas (ADAF), o calendário anual conta com cerca de 14 eventos 

programados, com premiações que variam entre R$10mil a R$150mil por vaquejada, sendo a 

principal atividade equestre na capital Manaus e seus arredores, movimentando, na capital 

Amazonense, cerca de 2 milhões de reais por ano, envolvendo compra e venda de animais, 

premiações, com geração de empregos diretos e indiretos. 

 Trata-se de uma prova que exige dos animais grande explosão, o que demanda grande 

massa muscular e fibras do tipo II (IIA e IIX), geralmente possuindo um perfil brevilíneo, com 

conformação corporal semelhante em machos e fêmeas, com resultados equivalentes nas pistas 

(PIMENTEL, 2011; REZENDE et al, 2016).  

Com a evolução dessa atividade houve a necessidade da utilização de cavalos mais 

eficientes em corridas de curtas distâncias, ou seja, “animais de explosão” cuja rapidez e 

habilidade no manejo com gado se destacassem, no qual se inseriu a raça Quarto de Milha. Isso 

porque nas provas de vaquejada, é exigido esforço físico dos animais, esses realizam exercício 

de alta intensidade e curta duração, que se reflete em rápida largada, mudanças bruscas de 

direção e paradas abruptas (BRITO FILHO, 2014). 
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3.4.2. Três Tambores  

 

As provas de tambor, ou de três tambores, são competições onde os animais devem 

percorrer um trajeto triangular, onde cada vértice possui um tambor que deve ser contornado 

pelos mesmos (Figura 1), tudo isto na maior velocidade possível, o que exige do animal 

explosão, pois partem da estação para o galope acelerado, velocidade, uma vez que tais provas 

são decididas por milésimos de segundos, e mudança de direção e paradas bruscas, para 

contornar os tambores e completar o percurso exigido (FONSECA, 2005; MARTINS, 2011; 

BONOMO, 2012; LIMA, 2016).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Imagem representativa de uma pista de três tambores.  

Fonte: VIEIRA, C. E. M. (2017) 

 

3.5. A raça Quarto de Milha 

 

Dentre as diversas raças utilizadas, algumas possuem destaque pela constante presença 

em determinadas modalidades, como ocorre com a raça Quarto de Milha (QM). É fundamental 

conhecer as conformações de cada raça, uma vez que a aptidão para determinada atividade 

equestre está diretamente relacionada a um perfil corporal compatível (MELO 2011; 

AMARAL, 2012; BONOMO, 2012; REZENDE et al., 2014, REZENDE et al., 2016).  

Conformação é o termo adotado para se referir, de maneira geral, à forma, tamanho e a 

disposição das extremidades dos membros, que estão diretamente relacionados à forma e 
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tamanho dos elementos individuais do membro distal e da relação espacial entre eles, 

descrevendo assim o membro inteiro, e o animal como um todo, levando em consideração as 

relações entre estruturas que o formam de maneira espacial, tendo como base consideração 

visual, é muito importante pois está diretamente relacionada à duração da vida competitiva do 

animal (FARIA, 2010; TAVARES et al., 2015; LIMA, 2016; FONSECA, 2018).  

Animais QM (Figura 2) são mais aptos para atividades com sela até tração leve, possuem 

característica brevilínea e maior profundidade torácica e robustez, características apropriadas a 

equinos dos quais se exige maior força (potência), sendo classificados como animais de médio 

porte com bom equilíbrio entre membros locomotores, suportando peso sobre o dorso sem 

esforço exagerado a passo, trote e galope (BONOMO, 2012). 

  

Figura 2 – Imagens de animal da raça Quarto de Milha.  

Fonte: VIEIRA, C. E. M. (2011) 

 

 A raça é comumente utilizada em provas de Laço Comprido, Corridas Curtas (Prado), 

Três Tambores e Vaquejada, devido às suas características de rápido aceleramento, força, 

docilidade, paradas bruscas, grande capacidade de mudar de direção e enorme habilidade de 

girar sobre seu próprio eixo e seu modelo corporal voltado para explosão e força (FONSECA, 

2005; MARTINS, 2011; BONOMO, 2012; REZENDE et al., 2015). 

Nos três tambores o que torna o QM ideal para esta atividade é seu comprimento de 

garupa, pois é a estrutura responsável pela movimentação dos membros pélvicos (REZENDE 

et al., 2013; MARCHIORI, 2018). Portanto, a seleção de animais para esta modalidade deve 

levar em consideração este fator. Sua alta capacidade atlética está vinculada à grande reserva 

muscular de substratos energéticos, alto volume mitocondrial muscular, habilidade de aumentar 

o transporte de oxigênio através da contração esplênica e termorregulação eficiente 
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(FONSECA, 2005; BONOMO, 2012; MARTINS, 2011; BRITO FILHO, 2014; PEREIRA et 

al., 2015).  

Dentro da raça Quarto de Milha há subdivisão em diferentes segmentos de aptidão, 

provenientes de distintos objetivos de seleção, consideradas linhagens, entre as quais: a de 

trabalho, a de conformação e a de corrida, o que lhe confere alta versatilidade, sendo portanto 

a raça equina com maior diversidade de aptidões (PEREIRA et al., 2015).  

Segundo a ABQM, animais que atendem ao padrão racial exigido pela associação devem 

possuir: Altura de Cernelha (ACE) média de 150cm, porte médio com peso por volta de 500kg, 

cabeça considerada pequena com menos de 70cm, pescoço curto medindo entre 50cm a 60cm, 

comprimento de dorso maior que 50cm e menor que 70cm, sendo aceito um declive de 5° a 8° 

da Altura de Garupa (AG) à cernelha. (ABQM, 2020) 

Atualmente, a medição destas medidas se dá através da utilização de fita métrica, ou 

inspeção visual. A primeira técnica envolve aproximação do animal, o que gera riscos para o 

medidor. Levando em consideração somente a observação visual, os resultados obtidos podem 

não ser fidedignos ou inexatos. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS  

 

4.1 Local de desenvolvimento do estudo 

  

O estudo foi produzido através da coleta de imagens à campo, ou seja, foi realizado o 

deslocamento até as propriedades onde os animais se encontravam para que fosse feita a captura 

das imagens.  

Ao total, 11 propriedades foram visitadas, entretanto, apenas 8 possuíam animais 

devidamente registrados como da raça Quarto de Milha com confirmação documental através 

de registro emitido pela ABQM, na região da cidade de Manaus, AM. A listagem de 

propriedades bem como sua localidade e principal atividade pode ser visualizada na tabela 1. 

Durante elaboração desse estudo, os animais não foram manipulados, somente 

posicionados em superfície plana por seus tutores ou cuidadores para colocação de adesivos 

marcadores sobre pontos específicos da pelagem e obtenção do registro fotográfico. 

 

Tabela 1- Propriedades visitadas para levantamento de dados em Manaus, AM, Brasil.  

 

 

PROPRIEDADES VISITADAS EM MANAUS-AM 

Local 
Nº de animais 

total 

Nº de animais 

QM 
Localização Atividade 

Haras Dom Carlos 5 2 Tarumã 
Três Tambores e 

Vaquejada 

Haras São Francisco 13 13 Tarumã 
Três Tambores e 

Vaquejada 

Haras Zanini 1 1 Tarumã 
Três Tambores e 

Vaquejada 

Parque Ana Clara 15 12 Tarumã 
Vaquejada 

Sociedade Hípica Nilton Lins 28 12 Flores 
Três Tambores 

Chácara 2 Irmãs 8 8 BR 174 
Três Tambores 

Haras 2ª 4 4 Tarumã 
Vaquejada 

Chácara Santa Maria 30 30 Tarumã 
Três Tambores e 

Vaquejada 

Centro de Equoterapia de Manaus 18 0 Adrianópolis 
Hipismo Clássico 

Vivenda V. Júlia Martins 2 0 AM 010 
Cavalgadas 

Chácara AM 13 0 Tarumã 
Três Tambores e 

Cavalgadas 
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4.2. Delineamento experimental 

4.2.1. Animais 

 

Foram avaliados 82 equinos da raça Quarto de Milha, adultos (idade mínima 48 meses) 

na região de Manaus, que estavam participando (ou em preparação) de provas esportivas (três 

tambores e vaquejada). Os animais não foram manipulados, apenas posicionados por seus 

tratadores (ou auxiliares) para a correta posição fotográfica. A divisão dos animais por gênero 

e função pode ser observada na Tabela 2. 

 

Tabela 2 – Distribuição dos animais Quarto de Milha criados em Manaus, AM, Brasil. 

 

 

4.2.2. Obtenção das imagens 

 Os animais foram fotografados utilizando uma câmera modelo Canon PowerShot SX40 

HS em vista lateral esquerda. As fotografias foram obtidas a 3,0 metros do animal, este estando 

em estação e em plano reto, sem desníveis (Figura 3), a uma altura de 140cm do solo. Foram 

realizadas pelo menos três fotos por animal, para avaliação biométrica. Para facilitar as medidas 

digitais nas imagens, sobre os pontos anatômicos de referência, foram posicionados adesivos 

de 0,5cm de diâmetro indicativos em cada animal (Figura 4). 

  

Figura 3 – Imagem obtida de vista lateral de equino durante 

realização do experimento (vista lateral esquerda).  

      Fonte: VIEIRA, C. E. M. (2019) 

DISTRIBUIÇÃO DOS ANIMAIS QUARTO DE MILHA (em Manaus) 

 
Machos Fêmeas Três Tambores Vaquejada 

Número de QM 55 27 21 61 
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Figura 4 – Utilização de adesivos para demarcar estruturas ósseas de 

forma a facilitar mensuração digital das medidas lineares de cada 

animal.  

Fonte: VIEIRA, C. E. M. (2019) 

 

 

4.2.3. Avaliação das imagens obtidas 

 

As avaliações das imagens fotográficas foram realizadas utilizando o software ImageJ® 

1.46r (National Institute of Mental Health, USA),versão 32-bits, trata-se de um software de uso 

livre, desenvolvido em linguagem Java por Wayne Rasband no National Institute of Mental 

Health, USA, e que permite realizar várias tarefas para processamento e análise de imagens, 

dentre elas medição de distâncias e ângulos. O software tem princípio de funcionamento por 

meio de estimativa de pixels existentes na linha fictícia traçada sobre a imagem a ser analisada, 

tomando como referência algum objeto com medida conhecida e que serve como elemento de 

calibração.  

Nesse estudo, o objeto empregado para calibração do software foi um bastão medindo 

60 cm de altura, confeccionado a partir de um pedaço de madeira, posicionado latero-

lateralmente (lado esquerdo) a cinquenta centímetros dos animais antes da obtenção das 

imagens. 
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4.3. Variáveis analisadas  

 

4.3.1. Medidas biométricas 

 

As medidas foram realizadas de acordo com o trabalho de Santos et al. (2017) a partir 

das imagens fotográficas obtidas e processadas com o software ImageJ®. Foram realizadas 08 

(oito) medidas biométricas lineares por animal, a saber: Altura de cernelha (ACE); Altura de 

garupa (AG); Altura de codilho (ACO); Comprimento corporal (CC); Comprimento do pescoço 

(CP); Comprimento dorso-lombar (CDL); Comprimento de escápula (CE) e Comprimento de 

cabeça (CCA). O esboço das medidas lineares pode ser observado na Figura 5. 

 

 

Figura 5 - Medidas biométricas lineares mensuradas. 

 Fonte: VIEIRA, C. E. M. (2019)  

 

4.4. Análise estatística 

 

Cada medida foi analisada em triplicata, sendo utilizado o software três vezes na mesma 

foto, estabelecendo-se valor de média para cada animal, desvio padrão, amplitude máxima e 

mínima. 

Foi realizada então análise descritiva das medidas biométricas individuais de cada 

animal, gerando os resultados de grupo que foram expressos como média dos valores ± desvio 

padrão.  
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5. RESULTADOS 

 

Os resultados obtidos a partir da análise das imagens foram tabulados e podem ser 

observados na tabela 3, onde encontram-se tabuladas as médias obtidas a partir das medidas 

lineares estabelecidas. 

 

Tabela 3 -  Valores biométricos lineares de equinos Quarto de Milha criados em Manaus, AM, 

Brasil. 

MD: media; DsP: Desvio Padrão; AMax: Amplitude máxima; AMin: Amplitude Mínima; ACE: 

Altura de cernelha; AG: Altura de garupa; ACO: Altura de codilho; CC: Comprimento corporal; 

CP: Comprimento de pescoço; CDL: Comprimento dorso-lombar; CE: Comprimento de escápula; 

CCA: Comprimento de cabeça. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MEDIDAS LINEARES - QUARTO DE MILHA (valores em cm) 

Locais MD DsP AMax AMin 

ACE 147.53 2.15 155.33 142.76 

AG 147.38 2.10 154.48 141.12 

ACO 83.13 1.23 87.07 81.51 

CC 149.15 2.04 152.7 147.2 

CP 57.12 1.19 57.3 55.2 

CDL 54.94 1.21 57.0 52.9 

CE 54.35 0.88 55.2 53.4 

CCA 63.7 0.93 64.6 62.6 
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6. DISCUSSÃO 

 

A aptidão de um cavalo para um determinado esporte pode ser verificada usando 

medidas lineares para estabelecer características como conformação, aptidão (sela, tração ou 

dupla aptidão) e capacidade de suportar peso corporal. Uma vez traçado o perfil biométrico do 

animal, ele pode ser correlacionado, se existe (ou não) a adequação a um determinado tipo de 

atividade, o que pode permitir sugestões de correções e ajustes no animal com relação ao esporte 

praticado (DONOFRE et al., 2014). Ao se tratar da raça Quarto de Milha (QM) sua alta 

capacidade atlética está ligada à grande reserva muscular de substratos energéticos, alto volume 

mitocondrial muscular, capacidade de aumentar o transporte de oxigênio através da contração 

esplênica e termorregulação eficiente (FONSECA, 2005; BONOMO, 2012; MARTINS, 2011; 

BRITO FILHO, 2014; PEREIRA et al., 2015). 

O QM é comumente utilizado nas atividades esportivas de laço comprido, corridas 

curtas (Prado), três tambores e vaquejada, devido às suas características de aceleração rápida, 

força, docilidade, paradas bruscas, grande capacidade de mudar de direção e enorme capacidade 

de girar em seu próprio eixo e seu modelo corporal voltado à explosão e força (FONSECA, 

2005; MARTINS, 2011; BONOMO, 2012; REZENDE et al, 2015), com ênfase no 

comprimento de sua garupa, pois é a estrutura responsável pelo movimento dos membros 

pélvicos (REZENDE et al., 2013; MARCHIORI, 2018), que, dentro de tais atividades são mais 

exigidos por serem os responsáveis pela mudança de direção, propulsão do corpo bem como 

estrutura auxiliar nas paradas bruscas. Dentro do Quarto de Milha há subdivisão em diferentes 

tipos de conformação, provenientes de diferentes objetivos de seleção, considerados linhagens, 

dentre os quais: a linhagem de trabalho (animais mais robustos, com grande capacidade física 

e muscular), a linhagem de conformação (animais com medidas mais homogêneas e 

proporcionais) e a linhagem de corrida (animais com conformação mais leve, aptos a 

velocidade), o que confere a essa raça uma grande versatilidade na adaptação a diferentes 

atividades (PEREIRA et al. 2015). Portanto, a seleção da modalidade a ser realizada pelos 

animais dessa raça deve levar em consideração esse fator. 

Os resultados obtidos estavam dentro do padrão racial exigido pela Associação 

Brasileira do Quarto de Milha (ABQM), o que demonstra que a conformação dos animais da 

região segue a padronização exigida oficialmente para a raça. Não foram observadas diferenças 

significativas nas medidas avaliadas entre machos e fêmeas, contrastando com o observado por 
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Rezende et al., (2015) e Pimentel et al., (2011). Todos os animais pertenciam à mesma faixa 

etária (entre 4 e 20 anos) e, portanto, foram considerados como adultos. 

O presente estudo utilizou medidas lineares para analisar a conformação dos animais, 

onde foi obtida média da altura da cernelha (ACE) de 147,53 ± 2,15 cm, sendo este parâmetro 

semelhante ao observado por Rezende et al., (2015) que obtiveram média de 147,34 ± 0,48 cm. 

Lembrando que este parâmetro é o utilizado para definir a altura do animal. De acordo com os 

valores obtidos, e seguindo o critério de classificação de acordo com a morfologia corporal, os 

animais foram classificados como de tamanho médio, eumétricos (pesando entre 350 a 550 kg), 

corroborando o padrão racial estabelecido pela ABQM. 

A altura do codilho (ACO) obtida, 83,13 ± 1,23cm, foi a medida mais constante em 

todos os estudos observados por Rezende et al., (2015) e Rezende et al., (2014). Por outro lado, 

o comprimento corporal (CC) obtido foi de 149,15 ± 2,04cm, semelhante ao descrito por 

Pimentel et al., (2011) com média de 149 ± 0,9cm nos cavalos utilizados na vaquejada, mas 

inferior ao que foi observada por Rezende et al (2013) em seu estudo, que obteve uma média 

de 151,19 ± 0,86 cm em animais da mesma raça, mas praticantes de laço comprido, o que sugere 

uma possível alteração em decorrência da atividade esportiva realizada pelo animal.  

Outra medida que mostrou divergência e que contribui para aumentar tal suspeita é a 

altura da garupa (AG), onde obteve-se a como média o valor de 147,38 ± 2,10cm, superior à 

obtida por Rezende et al., (2013 e 2015), onde observou as medidas de 146, 99 ± 1,14cm (2013) 

e 146,45 ± 1,03cm (2015) em pesquisas com cavalos de laço comprido, no entanto, abaixo do 

obtido também por Rezende et al., (2014) ao usar praticantes de cavalos de diferentes 

modalidades, incluindo três tambores, vaquejada e também hipismo clássico (salto) onde 

obtiveram média de 153 ± 1,24 cm, o que corrobora a influência da atividade realizada na 

conformação do animal, uma vez que a altura da garupa influencia diretamente o movimento 

dos membros pélvicos, além de características como explosão, impulso e paradas repentinas 

(REZENDE et al., 2013; MARCHIORI, 2018). 

As demais medidas obtidas, como comprimento do pescoço (CP), comprimento dorso-

lombar (CDL), comprimento da escápula (CE) e comprimento da cabeça (CCA) seguiram o 

padrão de estarem acima das médias obtidas por Rezende et al., (2013 e 2015) ao trabalharem 

exclusivamente com animais de laço comprido, no entanto, inferiores às médias encontradas 

por Rezende et al., (2014) no estudo que utilizou animais de diferentes modalidades. 
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Esses achados sugerem similaridade entre os animais da raça Quarto de Milha na região 

de Manaus-AM com animais de outras regiões do país, além de padronização dentro dos 

parâmetros raciais exigidos oficialmente pela ABQM. Todos os animais apresentaram boas 

proporções para as atividades que realizam, em sua predominância vaquejada e três tambores. 

As medidas obtidas foram semelhantes às observadas em outros estudos, e suspeita-se que a 

atividade realizada possa alterar a conformação dos animais, necessitando de mais estudos 

sobre essa sugestão. 
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7. CONCLUSÕES 

 

Os animais do rebanho amazonense avaliados encontram-se dentro dos padrões raciais 

exigidos pela Associação Brasileira do Quarto de Milha. Sendo tais animais praticantes em sua 

maioria de três tambores e vaquejada, com o observado, encontram-se dentro da atividade ideal 

para sua conformação. A medida de Altura de Garupa (AG) parece ser uma boa indicação de 

qual deve ser a atividade a ser realizada pelo animal, ou como esta vem influenciando sua 

conformação, podendo ser utilizada para modificar o treinamento deste animal de modo a obter-

se melhores resultados competitivos.  
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